
~é'.- ~
251 VARIABILIDADE DE Colletotrichum lindemuthianum EM MUNICtPlOS

DO ESTADO DE PERNAMBUCO". SELMA C.C. de H. TAVARES & RILDO S.

8. COELHO(Oe-pto de Agronomia da UfRPE - Ares de ritossanidade

Dois Irmãos 52071 Recife PE)Variability ar Colletotrichum l1n

demuthianurn in the estete of Pernambuco.

Vagens de feijoeiro com sintomas t Lo í.co e de antracnose(Co
lletotrichum lindemuthianum ) foram eolatadas ao acaso, em "Sii'
te campos, n09 municipias de Caruaru, Bonito, Camoeim de sãõ
rélix e Gravatá, do Estado de Pernambuco.lnoculações com iso-
lados originais e isolados nonoepé eí.co e realizadas na s~rie
diferenciadora padrão norte americana Michelite, Dark Red Kid
ney e Perry Marrow, acrescida das cultivares c í r e r eoc Ledor aa"
Emerson 847, Phaseolus aborigineus 28~, Costa Rica 1031 eCo!,
nell 49-242, permitiram a identificaçao das raças BA-l e BA-2
do grupo eLf e , BA-4 8 BA-5 do grupo brasileiro I, BA-9 do gru
pc mexicano I e BA-IO do grupo delta. As plantas foram inoculã
das 'no ai tavo dia apóg a semeadura com uma suspensão na con=
cehtração de 1,5 x 10 conldios/ml e, em seguida, mant Lda s 12
dias em c~mara de crescimento com temperatura e umidade rela-
tiva, controladas através de termostato 8 vaporizado r, na fei
x~ de 18 e 220C e_9Õ a 92~, respectivamente. Os resultados ta:!!!
bem revelaram a nao ex í.s t.anc í e de variabilidade entre os iso-
lados monospóricos, como também entre isolados rrmnospóricos e
seus originais.Em apenas um dos sete campos em que se analis.,!!
ram amostras provenientes de plantas distintas, foram observa
dos isolados do fungo, pertencentes a duas raças de grupos di
f e r e nt.e e s Noe demais campos em que houve variabilidade, eatã
foi restrita às raças de um mesmo grupo.
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